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1. Conteúdos transferidos para ficheiro a partir de formatos em película filme e vídeo  

2. Conteúdos nascidos em ambiente digital “tapeless” 

Património televisivo digital 
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Documentos em filme e vídeo 
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• Acesso à informação (conteúdo) intermediado por equipamentos  

• Suportes de registo (ópticos e magnéticos) muito frágeis 

• Evolução tecnológica gera rápida obsolescência dos formatos operacionais 



Formatos filme e vídeo 
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Plano de digitalização 
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sOutros formatos analógicos e 

digitais (SP, Digibeta,SX,Dvcam) 

Filme

2 Polegadas (Quadruplex)

1 Polegada (Formato B)

UMATIC (High e Low Band)

Ponto da situação 

• Concluída a recuperação física de cerca de 95% dos conteúdos de arquivo permanente 

em suportes filme e vídeo obsoletos (versões exibidas) 

• Catalogados ou requalificada a catalogação de +-20.000 horas de conteúdos do Arquivo 

histórico  

• Arquivo digital com >45.000 horas de conteúdos digitais de arquivo permanente 

Inventariação e seleção Recuperação física e restauro Digitalização 



Preservação do património televisivo digital 
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DIFICULDADES 

• Maior dependência da tecnologia para acesso aos conteúdos  

• Mais rápida obsolescência das componentes tecnológicas (hardware e software) 

• Novo paradigma de utilização dos conteúdos gera grande pressão sobre 

os  repositórios  e rápida degradação dos suportes  de armazenamento 

• Crescimento exponencial da produção de novos conteúdos digitais 

• Requisitos para acesso aos conteúdos nem sempre são óbvios 

 

 



Riscos 
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Medidas preventivas 

• Acompanhamento e adopção dos formatos e standards de media digital mais 

sustentáveis (recomendações UER)  

• Implementação de processos de transcodificação automática de formatos 

Multiplicidade e obsolescência formatos digitais  



Riscos 
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Medidas preventivas 

• Múltiplas instâncias do mesmo objeto digital em diferentes camadas (HSM) 

• Sistemas de monitorização automática do estado de  tapes e drives  

• Cópias de segurança dos conteúdos de arquivo definitivo 

Falhas nos suportes 



Riscos 
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Obsolescência dos formatos (data storage) 

Medidas preventivas 

• Plano de migração periódica e planeada de formatos de armazenamento  



Riscos 
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Medidas preventivas 

• Planificação de upgrades software 

• Atualização “permanente” das plataformas de hardware 

Obsolescência das plataforma técnicas 
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Obrigado pela vossa atenção! 
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